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1 INTRODUÇÃO
Os pinguins de Magalhães são aves marinhas que anualmente migram em direção ao Brasil em busca de alimento. Durante esta migração tornam-se suscetíveis a adversidades do meio, e quando debilitados, saem da água e são encontrados na orla de praias e recolhidos por instituições especificas que os reabilitam [5]. Em cativeiro esses animais ficam expostos a infecções oportunistas, tais como aspergilose, sendo esta a principal causa de mortalidade de pinguins em reabilitação [3].
A aspergilose é uma doença respiratória, causada por fungos do gênero Aspergillus [3]. Dentro desse gênero a espécie mais patogênica e responsável pela maioria dos casos é A. fumigatus, esta apresenta colônias de textura pulverulenta, verde-azulada e de rápido crescimento em uma ampla variação de temperatura, sendo sua taxa de germinação maior a 37°C do que a temperatura ambiente [3,7]. A infecção fúngica é primariamente aérea [6], mas existem relatos da dispersão destes fungos na água, [6] com isso, este trabalho tem como objetivo isolar e identificar fungos do gênero Aspergillus, com ênfase em A. fumigatus, da água utilizada nos tanques de reabilitação de Pinguins-de-Magalhães e analisar a influência da temperatura de incubação no isolamento de fungos filamentosos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
          Durante um período de quatro meses, foram coletadas amostras semanais de água do tanque onde os pinguins permanecem para reabilitação no Centro de Reabilitação de Animais Marinhos (CRAM-FURG). As amostras foram coletadas em volume de um litro, utilizando frascos estéreis, e processadas dentro de um período máximo de duas horas. Para isolamento fúngico foi realizada, em duplicata, a técnica de membrana filtrante, utilizando alíquotas de 250ml e filtro de 0,45µm. Após a filtração a membrana utilizada em cada alíquota, foi dividida em dois fragmentos semelhantes, sendo cada fragmento subdividido em seis. Estes foram depositados sobre placas de Petri contendo ágar Sabouraud dextrose acrescido de cloranfenicol e incubados por uma semana a 25°C e a 37°C. Após o período de incubação foi realizada a contagem de unidades formadoras de colônia (UFC) de fungos filamentosos isoladas. O gênero Aspergillus spp. e a espécie A. fumigatus foram identificados a partir de características micro e macromorfológicas.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
         Neste trabalho foram incluídas 16 amostras, das quais 62,5% (n=10) foram positivas para o isolamento de Aspergillus spp. A temperatura de incubação influenciou a quantidade de UFC de fungos filamentosos isolados, sendo que nas amostras incubadas a 25°C a média foi de 7,1 UFC/placa e nas amostras incubadas a 37°C a média foi 2,8 UFC/placa. Fungos do gênero Aspergillus foram isolados em nove amostras incubadas a 25°C, e em doze a 37°C. Em adição, na temperatura mais elevada as colônias possuíam um diâmetro maior do que quando incubadas a 25°C. Segundo Gomes et al. (2007) a termotolerância é uma característica de um pequeno número de espécies, então na temperatura de 37°C houve uma menor média da UFC/placa, em contrapartida observou-se um maior diâmetro dessas colônias, o oposto foi observado na temperatura de 25°C. Os fungos pertencentes ao gênero Aspergillus são termotolerantes [1], dessa forma observou-se diâmetros maiores das colônias desses a 37°C.

As espécies de Aspergillus isoladas foram A. niger, A. fumigatus e A. flavus, sendo a espécie A. fumigatus isolada em 37,5% (n=6) das amostras. Dentre essas espécies, podemos destacar A. fumigatus, como a maior causadora de casos clínicos em pinguins, principalmente por possuir um desenvolvimento em uma temperatura maior que as outras espécies do gênero [4]. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
             Fungos filamentosos potencialmente patogênicos são encontrados na água do tanque, sendo detectados principalmente pela incubação a 37°C. O isolamento do fungo Aspergillus fumigatus demonstra que o principal agente etiológico da aspergilose está presente de forma viável na água em que os Pinguins-de-Magalhães permanecem durante reabilitação, podendo esta vir a ser considerada uma fonte de infecção para os animais debilitados e/ou predispostos ao desencadeamento da doença.
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